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RESUMO: A compreensão das relações entre insetos e plantas hospedeiras em seus diversos 
níveis tróficos é um dos maiores desafios para a pesquisa ecológica. Este trabalho teve por 
objetivo identificar a influência de espécies de plantas hospedeiras e diâmetros de touceira 
sobre a densidade populacional de pentatomídeos fitófagos. O trabalho foi conduzido 
durante as entressafras de soja e milho dos anos 2014, 2015 e 2016 na Área Experimental 
da Universidade de Cruz Alta, Cruz Alta, RS. Plantas hospedeiras com diferentes diâmetros 
de touceira das espécies Chloris distichophylla (5, 10, 15, 20 e 25 cm), Andropogon bicornis 
e Erianthus angustofolium (10, 20, 30, 40 e 50 cm) foram avaliadas. Para cada diâmetro de 
cada espécie de planta foram coletadas 10 unidades experimentais por ano, totalizando 150 
unidades experimentais de cada espécie de planta ao final dos três anos. O diâmetro da planta 
hospedeira tem influência direta sobre as populações de pentatomídeos fitófagos. Entre as 
plantas hospedeiras, ao final dos três anos de avaliação, não houve diferenças significativas 
para a população de pentatomídeos fitófagos.

ABSTRACT: The understanding of relationships between insects and host plants at their 
trophic levels is one of the greatest challenges to the ecological field. The objective of this 
study was to identify the influence of host plant species and clump diameters on the population 
density of phytophagous pentatomids. The study was carried out during the soybean and 
maize off-season in 2014, 2015 and 2016 at the Experimental Area of the University of 
Cruz Alta, Cruz Alta, RS. Host plants with different clump diameters of the species Chloris 
distichophylla (5, 10, 15, 20, and 25 cm), Andropogon bicornis, and Erianthus angustofolium 
(10, 20, 30, 40, and 50 cm) were evaluated. For each diameter of each plant species 10 
experimental units were sampled per year, totaling 150 experimental units of each plant 
species at the end of three years. The diameter of host plant has direct influence on the 
phytophagous pentatomids. No significant differences were found among the host plants at 
the end of the three years of evaluations for the population of phytophagous Pentatomids.
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1 Introdução
O Brasil é considerado um dos maiores produtores mundiais 

de diversas culturas, estando entre elas, a soja [Glycine max (L.) 
Merrill], com produção de cerca de 113,01 milhões de toneladas 
em 33,85 milhões de hectares cultivados (Brasil, 2017). A cultura 
da soja é danificada por inúmeros insetos-praga que afetam 
direta e indiretamente a produtividade dessa leguminosa. Nesse 
contexto, os percevejos são considerados o principal problema 
entomológico dessa cultura (Panizzi et al., 2012).

Estudos realizados por Corrêa-Ferreira & Azevedo (2002) 
demonstraram que uma população de quatro percevejos da 
espécie Euschistus heros (Fabricius 1798) por metro quadrado 
na cultura da soja, durante quinze dias, no estádio R5-R6, 
proporcionou queda de 117,5 kg/ha em comparação com a 
testemunha em que foi efetuado o controle. Os percevejos 
atacam diretamente os grãos ou sementes, tornando-as chochas 
e enrugadas, afetando consequentemente a produção e a 
qualidade dos grãos (Panizzi et al., 2012).

O entendimento de estratégias de sobrevivência dos insetos 
é de grande importância para os sistemas de manejo integrado 
de pragas (MIP) (Abrol, 2013). Para pentatomídeos fitófagos, 
esse conhecimento se torna ainda mais crucial, pois nos períodos 
de entressafra das culturas essas espécies de insetos-praga 
possuem como estratégia de sobrevivência a procura por 
plantas hospedeiras para se abrigarem no entorno das áreas 
de cultivo, nas quais permanecem em quiescência (Medeiros 
& Megier, 2009; Smaniotto & Panizzi, 2015).

O conhecimento das plantas hospedeiras é importante para 
os estudos de ecologia, dinâmica populacional, alternância de 
hospedeiros, monitoramento e previsão de surgimento de espécies 
nocivas às plantas cultivadas (Pasini et al., 2015). Cerca de 30% 
da vida desses insetos ocorrem na cultura de soja, assim, plantas 
hospedeiras alternativas, como E. angustifolium e A. bicornis, 
são de suma importância na manutenção das populações nos 
períodos de entressafra (Panizzi, 1997; Engel et al., 2017). 
Além de hospedeiras de insetos-praga, essas plantas também 
são consideradas como daninhas, competindo por luz, água e 
nutrientes com as plantas cultivadas (Santos et al., 2015). Esses 
sítios de agregação de insetos são fontes infestantes de pragas 
durante a sucessão de culturas (Klein et al., 2012).

A importância das plantas hospedeiras relaciona-se com o 
acúmulo de populações de percevejos pentatomídeos fitófagos, 
que são capazes, dessa forma, de se alimentarem e reproduzirem 
durante a maior parte do ano, ocasionando grande infestação 
em culturas agrícolas (Panizzi, 1997).

Pesquisas sobre a relação entre percevejos pentatomídeos e 
plantas hospedeiras foram realizadas por diversos autores, sendo 
alguns deles: Perez-Gelabert & Thomas (2005), Medeiros & Megier 
(2009) e Smaniotto & Panizzi (2015). Contudo, nesses trabalhos 
não foram consideradas as características morfológicas das plantas 
hospedeiras e a condição de entressafra a que os percevejos são 
submetidos durante seu ciclo de vida. A relação existente entre 
insetos e plantas hospedeiras é uma das mais importantes interações 
entre seres vivos na terra e os processos que formaram essa interface 
e a dinâmica atual estão entre os mais importantes desafios para 
a pesquisa ecológica (Lewinsohn et al., 2012).

Dessa forma, o trabalho teve por objetivo avaliar a densidade 
populacional de pentatomídeos nas populações de Chloris 
distichophylla Lag., Andropogon bicornis L. e Erianthus angustifolium 

Nees (Poaceae), com diferentes diâmetros de touceira, durante as 
entressafras das culturas de soja e milho nos anos de 2014, 2015 e 
2016, avaliando se há influência do diâmetro da planta hospedeira 
sobre a população quiescente de pentatomídeos fitófagos.

2 Material e Métodos
O trabalho foi realizado na Área Experimental da Universidade 

de Cruz Alta (latitude –28°34’11” e longitude –53°37’18”). 
O clima, de acordo com Koppen e Geier, é classificado como 
Cfa, com temperatura média inferior a 18 °C (mesotérmico) 
no mês mais frio, e temperatura média acima de 22 °C no mês 
mais quente, com verões quentes, geadas pouco frequentes e 
tendência de concentração das chuvas nos meses de verão, 
contudo sem estação seca definida (Kuinchtner & Buriol, 2016).

Nas entressafras de soja e milho dos anos 2014, 2015 e 2016, 
entre os meses de junho e julho, foram avaliadas plantas hospedeiras 
das espécies C. distichophylla, A. bicornis e E. angustifolium 
com diferentes diâmetros de touceira. Para C. distichophylla 
foram selecionados os diâmetros 5, 10, 15, 20 e 25 cm; para  
A. bicornis e E. angustifolium, os diâmetros foram 10, 20, 30, 40 
e 50 cm, através de caminhamento pelo perímetro da área, sendo 
que essas plantas estavam dispostas a até 15 metros da bordadura 
da lavoura. Para cada diâmetro de planta foram selecionados 10 
exemplares por ano, totalizando 150 unidades experimentais 
para cada espécie de planta hospedeira ao final dos três anos.

Em cada planta foi realizada triagem em seu interior e feita a 
contagem de percevejos pentatomídeos fitófagos de forma direta. 
Os indivíduos não identificados foram separados em morfoespécies 
e levados para o Laboratório de Entomologia da Universidade de 
Cruz Alta para posterior identificação e quantificação.

Os dados obtidos a partir do número de artrópodes coletados 
nos diferentes anos, espécies de plantas e diâmetro de touceira 
foram organizados em um delineamento inteiramente casualizado 
e os dados, tabulados em anos, espécie de planta hospedeira, 
diâmetro de touceira e espécie de artrópode. O estudo foi 
organizado em esquema fatorial: três diferentes anos × três 
espécies de plantas hospedeiras × cinco diferentes diâmetros. 
Para normalização os dados foram transformados a partir da 
fórmula X +0,5 e submetidos a ANOVA. Para comparação 
entre diferentes anos em cada diâmetro de planta e entre as 
espécies de artrópodes ocorrentes em cada planta, utilizou-se 
o teste T. Para comparação das populações entre os diâmetros 
da mesma espécie de planta hospedeira foi adotada análise de 
regressão. Para todas as análises estatísticas utilizou-se 5% 
de probabilidade de erro. Todas as análises foram realizadas 
utilizando o software Microsoft Excel®.

3 Resultados e Discussão
A interação tripla entre os fatores foi significativa, 

correspondendo que tanto o ano, espécie de planta hospedeira e 
seu respectivo diâmetro de touceira tem influência significativa 
na população de artrópodes amostrada. Durante a pesquisa 
foram quantificados 6.297 insetos de seis espécies diferentes de 
pentatomídeos: Euschistus heros (Fabricius 1798), Dichelops 
furcatus (Fabricius 1775), Edessa meditabunda (Fabricius 
1974), Edessa ruformaginata (De Geer 1773), Dichelops 
melacanthus (Dallas 1851) e Piezodorus guildinii (Westwood 
1837) (Tabela 1).
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Tabela 1. Média, desvio padrão e coeficiente de variação de indivíduos encontrados em plantas hospedeiras de Chloris distichophylla, Andropogon 
bicornis e Erianthus angustifolium durante os anos de 2014, 2015 e 2016. Área Experimental Universidade de Cruz Alta.
Table 1. Mean, standard deviation, and variation coefficient of individuals found in host plants of Chloris distichophylla, Andropogon bicornis, and 
Erianthus angustifolium in 2014, 2015, and 2016. Experimental Area: University of Cruz Alta.

Chloris distichophylla Lag.
Ano
Est. Eh Df Dm Em Er Pg

2014
x
σ

CV%

1,42 b* 2,06 a 0,24 de 2,78 a 0,20 e -

1,18 1,53 0,59 2,17 0,40 -

61 61 46 84 15 -

2015
x
σ

CV%

4,02 a 4,26 a - 1,36 b - -

3,40 3,59 - 1,66 - -

79 80 - 78 - -

2016 x
σ

CV%

18,02 a 6,10 b - 1,10 c - 0,54 d

13,87 5,80 - 1,52 - 0,81

77 92 - 91 - 56

Andropogon bicornis L.

2014 x
σ

CV%

1,72 b 3,00 a 0,06 b 3,84 a 0,08 b -

1,54 2,14 0,24 2,23 0,27 -

74 61 10 55 11 -

2015 x
σ

CV%

4,96 a 5,04 a - 4,06 a 0,36 c -

3,66 3,47 - 3,73 0,80 -

71 65 - 85 65 -

2016 x
σ

CV%

6,68 a 4,16 b - 8,38 a 0,94 d -

6,48 3,03 - 9,84 1,38 -

95 69 - 115 84 -

Erianthus angustifolium Nees.

2014 x
σ

CV%

0,48 c 1,16 b 0,02 c 2,20 a 0,06 c -

0,76 1,50 0,14 2,31 0,24 -

52 84 6 84 8 -

2015 x
σ

CV%

4,60 a 4,74 a - 5,20 a 0,36 c -

3,46 3,84 - 3,69 0,96 -

71 77 - 67 79 -

2016 x
σ

CV%

6,28 b 3,96 c - 11,04 a 0,46 e -

5,80 3,10 - 10,98 0,86 -

90 73 - 98 63 -
Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem estatisticamente pelo teste T (p < 0,05),   x = média, σ = desvio padrão e CV% = coeficiente de variação. 
Euschistus heros (Eh), Dichelops furcatus (Df), Edessa meditabunda (Em), Edessa ruformaginata (Er), Dichelops melacanthus (Dm) e Piezodorus guildinii (Pg).

Para herbívoros, a disponibilidade e a densidade de plantas 
hospedeiras importantes podem variar. Isso está de acordo com 
o fato de que o ambiente de insetos herbívoros apresenta grande 
variabilidade espacial e temporal (Anderson & Anton, 2014). A 
diversidade de espécies de insetos está atrelada à presença de plantas 
hospedeiras e de alimento adequado para seu desenvolvimento, 
à adequação de uma planta à espécie de inseto colonizadora, que 
pode variar desde arquitetura da planta, emissão de voláteis, textura 
da epiderme e presença ou ausência de tricomas, bem como às 
características climáticas do ambiente onde estão inseridos.

Conforme as tabelas 2, 3 e 4 e as figuras 1, 2 e 3, o diâmetro 
da planta hospedeira tem influência direta sobre a população 
quiescente de pentatomídeos fitófagos E. heros, D. furcatus 
e E. meditabunda. A escolha de um inseto por uma planta 
hospedeira e sua respectiva densidade populacional abrigada 
relaciona-se com o cultivo antecessor, em que esses insetos 
migram para plantas alternativas localizadas no entorno de 
áreas cultivadas, de acordo com a senescência das culturas 
e a diminuição da temperatura do ar (Klein et al., 2013; 
Meiners, 2015).
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Tabela 2. Média populacional de D. furcatus em diferentes plantas 
hospedeiras de diferentes diâmetros durante os anos de 2014, 2015 e 2016.
Table 2. Population mean of D. furcatus in different host plants of different 
diameters in 2014, 2015 and 2016.

Dichelops 
furcatus Ø

Ano 5 cm 10 cm 15 cm 20 cm 25 cm
2014 0,5 ns* 1,2 b 1,9 c 3,0 c 3,7 c

Chloris 
distichophylla 2015 0,4 ns 1,5 a 3,0 b 7,0 b 9,4 b

2016 0,4 ns 1,1 b 5,1 a 11,1 a 12,8 a
10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm

2014 - 2,2 b 3,4 b 4,1 c 5,3 c
Andropogon 
bicornis 2015 0,4 ns 2,7 a 4,9 a 8,2 a 9,0 a

2016 0,4 ns 2,7 a 4,9 a 5,7 b 7,1 b
10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm

2014 - 0,3 c 0,9 c 1,8 c 2,8 c
Erianthus 
agustifolium 2015 0,4 ns 1,4 a 4,5 a 7,5 a 9,9 a

2016 0,4 ns 0,9 b 4,4 a 6,4 b 7,7 b
* Letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste T (p < 0,05) na coluna. 
(Ø = Diâmetro, ns = não significativo).

Tabela 3. Média populacional de E. meditabunda em diferentes plantas 
hospedeiras de diferentes diâmetros durante os anos 2014, 2015 e 2016.
Table 3. Population mean of E. meditabunda in different host plants of 
different diameters in 2014, 2015 and 2016.

E. meditabunda Ø
Ano 5 cm 10 cm 15 cm 20 cm 25 cm
2014 0,6 a* 1,5 a 2,6 a 3,4 a 5,8 a

Chloris 
distichophylla 2015 - - 0,7 b 2,6 b 3,5 b

2016 0,1 b 0,3 b 0,3 c 1,4 c 3,4 b
10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm

2014 1,3 a 2,3 a 4,0 a 5,3 c 6,3 c
Andropogon 
bicornis 2015 0,1 c 1,0 c 2,8 c 7,6 b 8,8 b

2016 0,9 b 1,5 b 3,1 b 11,3 a 25,1 a
10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm

2014 - 0,8 c 1,8 c 3,1 c 5,3 c
Erianthus 
agustifolium 2015 0,6 ns 2,9 b 5,5 b 7,9 b 9,1 b

2016 0,6 ns 3,4 a 8,2 a 14,1 a 28,9 a
* Letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste T (p < 0,05) na coluna. 
(Ø = Diâmetro, ns = não significativo).

A influência direta do diâmetro da planta hospedeira sobre a 
densidade populacional de pentatomídeos fitófagos das espécies 
E. heros, D. furcatus e E. meditabunda encontra respaldo em 
estudos realizados por Howe & Jander (2008) e Engel et al. 
(2017), em que esses autores concluem que quanto maior 
é o grau de complexidade das estruturas da planta, maior o 

nível de oportunidades para espécies de insetos se abrigarem 
e utilizarem recursos. Em pesquisa realizada por Knolhoff 
& Heckel (2014), a população amostrada de percevejos é 
influenciada principalmente pelas características morfológicas 
das espécies de plantas hospedeiras.

Tabela 4. Média populacional de E. heros em diferentes plantas hospedeiras 
de diferentes diâmetros durante os anos 2014, 2015 e 2016.
Table 4. Population mean of E. heros in different host plants of different 
diameters in 2014, 2015 and 2016.

Euschistus 
heros Ø

Ano 5 cm 10 cm 15 cm 20 cm 25 cm
2014 0,3 c* 0,9 c 1,4 c 1,9 c 2,6 c

Chloris 
distichophylla 2015 0,6 b 1,3 b 3,7 b 6,1 b 8,4 b

2016 3,6 a 10,3 a 15,8 a 22,1 a 38,3 a
10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm

2014 0,5 b 0,9 c 1,4 c 2,4 c 3,4 c
Andropogon 
bicornis 2015 0,6 b 2,4 b 4,4 b 7,5 b 9,9 b

2016 1,0 a 3,1 a 5,2 a 9,2 a 14,9 a
10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 50 cm

2014 - 0,1 b 0,5 c 0,8 c 1,0 c
Erianthus 
agustifolium 2015 0,7 ns 2,1 a 3,7 b 7,3 b 9,2 b

2016 0,8 ns 2,3 a 4,9 a 10,2 a 13,2 a
* Letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste T (p < 0,05) na coluna. 
(Ø = Diâmetro, ns = não significativo).

Sabe-se que o clima exerce grande influência sobre o 
comportamento de insetos-praga. Pentatomídeos fitófagos 
buscam temperaturas variando entre 20 e 30°C para seu melhor 
desenvolvimento e reprodução, com temperatura ótima em torno 
de 25°C a 28°C (Botta et al., 2014; Bortolotto et al., 2016). 
Para o ano agrícola de 2014, o município de Cruz Alta teve 
temperaturas médias entre 20 e 24°C durante o mês de novembro 
(2013) e 28 a 32°C de dezembro a fevereiro (2014), resultando 
em média de 20 a 24°C no mês de março (2014), correspondente 
ao período de cultivo da soja. Essa temperatura, em comparação 
com 2015 (20 a 24°C durante todo o período), e 2016 (20 a 
24°C durante os meses de novembro, dezembro e março e 28 a 
32°C para os meses de janeiro e fevereiro) (Brasil, 2018), esteve 
dentro da faixa ótima de desenvolvimento por mais tempo, o 
que explica a maior densidade populacional desses indivíduos 
abrigados em plantas hospedeiras durante a entressafra do ano 
de 2014. A densidade populacional de percevejos nessa área 
cultivada está atrelada à presença de plantas hospedeiras durante 
a entressafra e a densidade populacional desses organismos 
nocivos em plantas hospedeiras está atrelada a condições ótimas 
de desenvolvimento durante o período de cultivo.

Identificar o fluxo populacional de pentatomídeos e as 
razões que o determinam é de grande importância para traçar 
estratégias de manejo integrado, visando o controle desses 
organismos de forma sustentável, econômica e eficiente.
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Figura 1. Flutuação populacional de percevejos pentatomídeos fitófagos em Erianthus angustifolium (Ea) durante as entressafras dos anos de 2014, 2015 e 2016.
Figure 1. Population fluctuation of phytophagous pentatomid bugs in Erianthus angustifolium (Ea) during the 2014, 2015 and 2016 offseasons.
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Figura 2. Flutuação populacional de percevejos pentatomídeos fitófagos em Chloris distichophylla (Cd) durante as entressafras dos anos de 2014, 2015 e 2016.
Figure 2. Population fluctuation of phytophagous pentatomid bugs in Chloris distichophylla (Cd) during the 2014, 2015 and 2016 offseasons.
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Euschistus heros em Ab.
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Figura 3. Flutuação populacional de percevejos pentatomídeos fitófagos em Andropogon bicornis (Ab) durante as entressafras dos anos de 2014, 2015 e 2016.
Figure 3. Population fluctuation of phytophagous pentatomid bugs in Andropogon bicornis (Ab) during the 2014, 2015 and 2016 offseasons.

4 Conclusões
Plantas de C. distichophylla, A. bicornis e E. angustifolium 

são utilizadas para manutenção das populações de pentatomídeos 
fitófagos durante a entressafra. O diâmetro dessas plantas 
hospedeiras tem influência direta sobre as populações de 
pentatomídeos fitófagos das espécies E. heros, D. furcatus e 
E. meditabunda.

A temperatura durante o período de cultivo da cultura anterior 
influencia na densidade populacional de pentatomídeos em 
plantas hospedeiras durante a entressafra.
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